
 

 

  

 

PARRA HlSTDBlll

nome

E' preciso que o ".

Aralla diga o que fez das

seguintes quantia.:

Dos canudos da sr.'

camara.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tameute da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce-prcsidente da

Caruara, como se

vc de repetidas af-

lirmaçõcs d'um an-

tigo corresponder;

. te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa rcceliidade

António Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

28M92

908000

5088770

8008000

28000

___—_*—

nascesse
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SANGUE ,

Está de luto e districto de

Aveiroi Alega e uma onde de

sangue, que espadanou sobre

as ruas a ordem da austerida-

dol Os eleitores independentes

pagaram com a vida o crime da

sua independencial Os janisa—

' ros do governador civil cumpri-

ram a risca as instrucções do

chefe sanguinario l DcSpejaram-

se sobre os adversarios do go-

verno os trahucos dos sicarios

assalariados. Fez—se correr san-

gue no districto d'Aveiro com

uma impetuosidade extraordi-

naria, como se a lucta do suf—

fragio fosse o inicio d'um rei-

nado sanguinoso!

Foi assassinado em Val-

longo do Vouga, à ordem dos

agentes do governador civil, o

Aosta-atura:

Anne“. . «., l8000 réis | Semestre.

Com estampilha, (anno)..

Numero avulso. 40 réis

500 réis,

l 5200 reis

prior da freguesia de Prestimol

A vida do parocho virtuoso pa-

gou a sua edicação ao partido

do povo, fazendo-o cahir chas-

sinado pelos ca'ados do gover-

nol () governa or civil fez jus-

tiça por suas mãos, auctorisan—

do o enorme derramamento de

sangue que está innuudando

esta pacincs circumscripção ad-

ministrativa l

E _para que? Para levar no

districto a mais tremenda der—

rota, que se tem visto. Para re-

ceber, na voz eloquente da ur-

;na, a mais asSombrosa repro-

vação & sua politica de perse—

guições, de violencias, de vin-

ganças, de assassinatos, de su-

bornos, de torpezas, de ultrajes

à liberdade e as garantias in-

dividuaes.

Em Agueda, assassina-se

covardemente o prior de Presti-

mo ! Na Murtoza, a austerida-

de eo reitor levantam desor-

dens gravíssimas, ara sufi'oca-

rem a ex ansão (ii) 'suffragio.

Em Pauli lio, os caceteiros ex-

portados de ºver, e trabalhan-

do sob o commando do admi—

nistrador Fragateiro, assaltam

a egreja, investem rom a meza

eleitoral, destroem a uma à

paulada, carregam sobre a op-

posição. por fórma que excede

tudo o que-iba de brutal e sel-

vagem, e ameaçam levar a tiro

os que escapam à chassinagem

do cacete.

Na Avanca, os trabnqnei-

me da auctoridade profanam

vilmente a'egreja e arremettem

   

     

   
  

  

     

   

   

  

  

  

  

  

.. contraa opposrção .u'uma lucta

de cannibaes. .

Em Ilhavo, 'a anctoridade

fecha-se na egreja com dezenas

de caceteiros ao lado, introduz

na urna 1:000 listas de gerar-

no, descarrega eleitores que es—

tavam em Cezimbra, no Tejo e

em Setubal. e abre a porta da

assembleia às H horas da ma—

nhã, depois de praticadas estas

gentilezas sem nome. E quando

a opposição entra na egreja en-

contra a urna cercada por duas

alas com actas de caceteiros,

em attitu "ª ameaçadora, e na

resolução & impedirem os elei-

tores prog'ressistas de exercer o

direito do voto.

Este era O plano largamen-

te discutido no gabinete d'esso

'creançola feroz, que é a mais

alta personificação da propotc: |-

cia e a irrisão suprema da an—

ctoridade. Era esta a manobra

edilicame que o governador ci-

vil aconselham, e com que con-

tava cobrir avotaçâo d'Aveiro,

Éamingo (É de ªbril de #890

l

Águeda o Estarrejal Mas fa-

 

Nem por isso deixará de

lliou o plano ao phriseu de ser .entregue a SuaMagestade

Barcellos, ao mais nefasto e

mais odiento dictador, que tem

alfrontado a governação distri-

ctal d'Aveirol

Em Cambra, os sicarios da

auctoridade projet-taram roubar

a uma, para falsificar, á vento-

de, a expressão do voto pupu—

lar, e mandaram descarregar

covardissimameute solirea opo—

sição as espingardas e os cace—

tcs. O espectro da morte cam-

peia, & solta, pelo districto fó-

ra, levado pela mão do gover-

nador civil. e deixando na sua

passagem dezenas de orfãos e

de viuvas!

Ou elle o não tivesse pro-

mettidel Havia de levar tudo

a ferro e fogo! Não recuaria

diante de qualquer attentailo !

E não recuoul Foi preciso es-

tender, à paulada, um parocho,

venerando e querido ! Foi pre-

ciSo atear o incendio da des-

ordem em toda a parte,e o go-

vernador civil não vacillou. Foi

às ultimas! Foi às do cabol

Até ao assassinato l

Em virtude das communi-

cações que até agora se rece—

bem de todos os pontos do dis—

tricto, e que revelam bem ate

que ponto a ferocidade dos

agentes do grwernador civil le-

varam a violencia ensaguenta-

da, o sr. conselheiro Manuel

Firmino dirigiu a (zl-rei 0 se—

guinte telegramma :

Aveiro, 3], (is 9 e 22 m.

A S. Magcstade El—Rei=Lisboa

Assalarisdos da anotei-idade

mataram prior de lªrestimo e es-

pancam por toda aparte. () 'dis—

tricto alagado em sangue pelo

delegado do governo de Vossa

Magestado. Victoria completa da

opposição, mas e custa de muitas

vietimas dos crimes gowrnamon-

taes. Providencias e castigo, Se—

nhor, para que sangue derrama-

do não msnclie o manto real.

Guimel/miro Marmo! Firmino.

A censura tclegrapliica de—

volve ao signatario a copia do

telegramma, incriminailo com a

seguinte nota:

Retrosaria a transmissão por

estar incurs-n nos n." 2." e ?..“ do

artigo 4.“ do decreto de 29 de

julim do Hªiti.

Aveiro 31 de março de 1830,

Fritz-arise.) X'uríer Bader/l',

Encarrcgado do serviço.

esta verdadeira queixa das tro-

pelias sanguinolentas da anoto—

vidade. O correio se encarre-

gara de substituir o telegraplio,

que por ordens superiores se

nega a transinittir despachos,

que signilicam um protesto con-

tra a infamia das aucteridades.

Estarà satisfeito e governa-

dor civil “? Estarão satisfeitas

ªs aspirações d'essa austerida-

de sauguinolenta, que tem já

sobre a consciencia a responsa-

bilidade de um assassinato, pia-

ticado na pessoa de um paro-

cho respeitavel ?

O sr. José Novaes é o pri-

meiro governador civil d'este

districto sobre quem carregam

inteiros e absolutas as respon-

sabilidadcs de crimes horriveis,

cujas consequencias Deus sabe

ainda quaes serão. A sua vai—

dade, ruidosamcnte desmante-

lada e esmagada pela votação

do districto,deve de certo acou—

selhar-lhe a sua immediata fu-

gida do uma briosa terra.

A sua prosapia está, por-

tanto, debaixo dos pés da op-

posição. A sua ferocidade, essa

sim. deve estar satisfeita, por-

que co reu sangue em largos

jorros, houve espancamentos,

pauladas, descargas de fuzila-

ria, assassinatos covardes e to—

da a especie de prepotcncias e

de infamias,

E' isto que o governador

civil pode dizer ao governo:

—- Perdi, mas fiz sangue.

A uma esmagou-mo na sua

indomavel e eloquente manifes—

tação, mas correu sangue por

toda a parte.—Perdi, mas es—

tou satisfeito.

E' uma gloriosa communi—

roção. Terão ficado radicados

as esperanças do governo e do

governador civil, e o ronsellici-

ro .lnsé Novaes será elevado a

dignidade de niarqucz do Pres—

tiino, como homenagem ao feito,

que deu a morte ao parocho

d'aquºlla lri-guczia.

E' um titulo de benemeren.

ria. digno da alta personalida-

de do home derrubado da cam-

panha eleitoral.

; l'nbllcações ,

iAnnuecios e communicados, linha.. 50 réis

iltepetição....... 233 réis

' Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºi,.
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.A policia civil

 

E'n aveiro o sr. commissorio

depolieia foi no domingo passa-

do olieroe do dia. Obedecendo,

como a mola de um apparelbo,

às ordens do governador civil,

fez a sua entrada triumphal na

egreja do Carmo, commandan-

do as forças de eleitores arre-

gimentados, envergando os seus

costumes de agentes secretos,

armados e equipados com as

listas da ordem. Fiel servidor

da anotei-idade, levou os seus

escrupulos de bom serviço até

ameaçar um por um, todos os

guardas civis, de serem imme-

diatamente demittidos, se não

votassem a chapa do governo.

Um d'elles, porém, um hon-

rado e nobillissimo caracter, ao

chegar a sua vez de votar, re—

gcitou altivameute a lista que

lhe entregavam, e votou com o

partido pro ressista. Foioguar-

da o." 31. eixamos aqui re-

gistado este gloriosissimo nu-

mero para exemplo de inteireza,

hombridade, e independencia

de caracter, e para dizermos

aos bandidos da auctoridade

que não ousem tocar n'um ca-

bello só que seja d'aquelle he- '

me de dedicação e honradez.

Fiquem-no assim entendendo.

Fez, pois, um bom serviço

o sr. commissario,e lembramos

ao governo que lh'o premeie

com a commeudada Conceição.

O que parece incrivel é que

alguem acceite um papel tão

ignobil e se preste a fazer so-

bre a consciencia dos eleitores

uma tão extraordinaria pressão.

Um agente da anctoridads eiis-

cal da lei, atraiçoando a lei e

os principios da auctoridade, é

o cumulo da subservivencia e

da humilhação mais repugnante.

Só assim o sr. commissario

era capaz de tirar a opposição

o voto d'csses pobres eleitores,

que se viram no domingo em

vesperas de perderem o pão dos

seus filhos. Só assim, com a

ameaça do commissario, que

não podia nem devia intervir

nos casos de consciencia dos

seus subordinados. e que, csi.

gindo d'ellcs esse grande sacri-

ficio, ficou desauctorado para

sempre entre as praçasdo corpo

que commanda. . . nas campa-

ulias eleitol'acs.

Pedimos para este illnstre

funerionario a commcnila da

 

 



 

  

iConeeição, ou a da Torre d'Es-

ê'pada, que foi ornada para ga—

ªlardour os actos de valor, leal-

— dude e .meritol =0u lh'u «lord

' o governo actual, ou mós orpreº;

mi.-iremos condigmnnerrte na de'

" vida .opportunidad e.

   

 

   

   

  

   

          

   

  

   

  

  

do trevo, e d'outras plantas cam-

pesinas, que atapetam o pavimen-

to dos templos.

As nuvens de incenso evo—

lam-se em espiraes azuos ate as

abobadas, o orgão den-ama em

ondas de plangente harmonia essa

musica, triste e arrebatadora a

um tempo, com que o Christla- '

nismo enriqueceu as ceremenias

tocantes do seu culto. e a voz

grave e solemne dos levitas ee-

lebra uºuma lingna extranha e,

por isso mesmo, cheia de myste-

rio, os acontecimentos principaes

dos ultimos dias d'Aqnelle que

veio ao mundo para resgatar, com

o seu martyrio, o genero huma—

no

'.

«Foram olíicialmente intima—

' dos pelo governador civil todo!

os em regados da direcção te“.

'legrapiro-postul rl'este diatricto

para votarem na lie-ita do go—

verno, sob pena de transferen-

cia promptn e immediata.E.<tes

lunccionarios, ameaçados de li—

carem sem pão, tiveram 'de ce—

der á coniinação brutal, e de

alguns empregados inferiores

soubemos nós que foram hem

violentamente coagidos atirar

para a uma com os pznmluchos,

que significavam a authitese da

sua vontade e do seu sentimento.

As listas foram distribuídas

officíahnente no recinto da os—

tnçào, em homenagem á ordem

da anotoridado, que não admit-

tia meio termo. lnfamissima

pressão e vilissimo attentado à

liberdade da consciencial

Fallaremos largamente so—

bre esta e outras brutalidades

do governador civil.

cerimonias commemorativaa d'es—

no grande drama, que teve por

epílogo o Calvario, a do lana—pes,

,que na quinta feira se celebrou,-

e das mais sympathícas pela alta

significação que reveste.-

Christo, -o divino rcdemptor

da Humanidade, curva-se doente

dos pobres pescadores da Galli—

léu, e, abdicando da sua presti—

glosa auctoridade, lava com as

suas proprias mãos os pés dos—

ses todos homens do povo, mos-

trando n'esse acteapparentemen—

te humilhador, que a propria hu-

mildade exalta sempre os gran-

des, conquistando—lhes, além do

respeito das turbas, o que vale

muito mais, o seu amor.

E assim, com este grande

exemplo, exhibido ha tantos se—

culos se fez a mais ' profícua e

eloquente propaganda de frater-

nidade universal, a mais solida

base sem duvida da felicidade

social.

— Gloria, pois, .ao martyr do

Golgotho.
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guria adiam
Quinta feira Santa

 

. Accomm as multidões aos

templos.

A casa-do Senhor reporgita

de fieis, que em doce recol limen-

to, vão, n'ease mysterioso recin-

cto de paz, procurar alguns mo-

mentos de uma tranquillidadeine—

favel, que lhes sirva de tregua

ao rude laan da vida quoti-

diana.

Como que ao respira por toda

a parte um suavissimo offluvlo,

revelador dos primeiros dias da

primavera, e consubstanciado no

cheiro penctrantedo rosmaninho,

ºª FOlBETIM

JOÃO FREDERICO llllllli lll Plllll)

NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE '

Para bem regulari-

saro serviço da escri—

pturação pertencente á

Souza Aguiar e Antonio José Pe-

, reira Zagallo, que a serviam de

graça e por mim gosto.

. A esta auceedeu outra, for-

. mada pelo Padre Fernando Luiz

de Carvalho, de que foram socios

os Padres Manuel Patinha. Fran—

cisco da Costas Mendes, senior,

Antonio Veríssimo de Souza Aze-

vedo; os boticarios, José Bernar-

do Teixeira do Pinho, Bernardino

   

MEMORIAS E DATAS

PÁ“ d'()livoira Gomes, com seu pao,

, José Pedro d'Uliveira Gemea, e

l lllSlÚllli lll lll.“ [li [Will o cirurgião, Francisco Leonardo

de Carvalho, irmão do mestre,

alem de outros, que nos são dos—

conhecidos.

Cabe agora fallar dos tres

cegos, Francisco do Tarô, Tho-

mé Pinto do Trunfo e Thomé Pe-

reira Regalado, cuja sociedade

era conhecida pelo nome de «A

Musica dos Themes», ensinados

pelo Padre Fernando Barboza da

Cunha e Mello. Assistism ás mis-

sas cantadas, sendo a sua favo-

rita a de Moraes.

Nos inlervallos tocavam, dois

d'olles, rebeca, e o terceiro oboé.

Afinal eram dois, e assim mesmo

fnnccionavam com grande accci— |

Auto da Ratifcoçáo e Posse

Tem a villa uma excellente

philmnonica, regida pelo exímio

professor Antonio Maria Valerio

de Souza Brandão.

, Antigamente, houve ahi uma

capella sob a direcção de Fran—

cisco Pereira Campos, morador o

natural de Ovar de cima, da qual

fizeram parte o cavalleiro José

Eduardo da Rocha Tavares l'e-

reíra Pinto Corte Real, e os dou—

tores José Luiz de Carvalho de

O OVARENSE

administração deste

jornal,vamos brevemen-

te expedir aos nossos

bondosos assignantes os

recibos das quantias em

dívida doanno de 1889.

  

Toda & correspon-

dencia pertencente à re-

dacção d'esºte jornal de-

ve ser dirigida ao Admi—

'Entre todos as commoventes nlStrador Placrdo Au.

gusto Veiga.

Princípio do Incendio.

—Na quinta feira, pelas oito ho—

ras da noite, houve principio de

incendio em casa do nosso ami-

go sr. dr. Araujo Ferreira.

Felizmente foi logo extincto.

não havendo prejuizo algum. O

fogo foi causado pela explosão

d'um candieiro de petroleo.

vingança.—0 aór Ize Ci—

frão, reconhecendo a sua caren-

cia de meios, tão bem como to—

dos lhe reconhecem a falta de

juizo, incitou alguns garotos &

fazerem uma algazarra infernal

atraz do enterro d'um defuncto,

cuja familia não comprou na sua

loja a cera nem os mais aprestes

neccessarios.

A arotada,em cumprimento

das ordens recebidas, e sob o

commandod'aquclle idiota, acom—

panhou o enterro até á egreja, e

não se satisfazendo com proferir

ditos soezes e diversas obsc-cni-

dades. atiravam tambem pedras,

que feriram alguns muzicos.

Algumas pessoas, rcvoltadas

com o procedimento de taca ma- ,

landros, quizerem dar lhes () de—

vido conectivo, oré'm o' com-

mandantc especa o pela auctori—

dade do âlho, que & administra-

dor, depois de mandar os malte-

zes dar uma descarga de tiros,

prendeu os individuos que ha-

viam protestado contra estas pa—

tifarias, não chegando, comtudo,

o [ilho a recolher os presos zi ca-

doia.

Tentativa de roubo.—

Na quinta-feira, pelas 8 horas da

manhã, parte da quadrilha com-

mandada pelo Cifra, tentou rou—

bar a um individuo de Oliveira

de Azemeis, um relogio e uma

%

tação do povo, saindo barato o

divertimento, porque cada qual

recebia um cruzado novo e 0 al—

moço dado pelos festeiros !

Sendo aqui juiz de fora o nos.

so patrício Antonio José Pereira

Coelho de Mello, em 1812, to—

mou a peito estabelecer uma phi-

larmonica, e pretendeu encarre—

gar a sua regencla ao Padre Fer—

nando Luiz de Carvalho, que se

escusou disso com o fundamento

de se achar sobrecarregado de

serviço em diversas commissões

ecclesiasticas, além de ter a seu

cargo uma cadeira de primeiras

lettras e uma pharmaeio, a me-

lhor e mais concorrida do seu

tempo.

A” vista dºisto, resolveu con-

vidar o insigne professor Antonio

José Vallerio, natural da fregue-

zia de S. Thiago de Riba d'Ul,

que effectivamente a organisou

com dezenove socios, dos quaes

se conserva ainda a lembrança,

a saber: os Padres, Fernando

Luiz de Carvalho, _Domingos Jo-

sé Rodrigues da Silva, Francisco

da Costa Mendes, (o nosso no!

Arte, talvez melhor ainda do que

cadeia de euro. Como o homem“

itasse, foi espancado, não 30st

rendo nada os larapios, iii por

se acautellarem a tempo, ;á por

que roubam em virtude de mau-

dados legaes.

Fnlleclmento. _Falleceu

no domingo passado um Bilbo ao

nosso amigo sr. Joaquim Mendes

de Vasconcellos.

Os nºssos pczama.

I'lolenclas.= Na quinta-

feira foi preso José Eugenio dos

Santos, pelo chefe da estação do

caminho de ferro, por haver mal- .

tractado um em regado da com—

paulªda dentro o recinto da ee-

taçao. .

0 administrados tendo conhe-

cimento d'este facto, dirigiu-se

para a estação acompanhado de

40 individuos armados de espin- .

gardas e paus, as quaes apenas

ahi chegaram, exigiram ao chefe,

que soltasse o reso, sob pena

de ser espanca o, bem como to«

dºs o:. mais empregados. " '

O chefe da estação, vendo o

administrador no meio d'aquella

malta, além de lhe pedir que

mantivesse o respeito e a ordem

devida, quiz entregar-lhe o pre-

so, depois de haver participado o

acontecido. — .

Este, porém, respºndeu, que

não era elle quem reclamava o

preso, mas sim a. gente que _o

aw'mpanhava, e como nada tt-

vesse ali a fazer, se retirava,

aconselhando, comtudo, que era

prudencia, bm virtude da exalta—

ção dos animos, soltar o preso.

Os maltezes'apcnns ouviram esta

declaração invadiram os gabine-

cs dos diversos Empregados, e

redobraram as. ameaças de tai

modo que o chefe se viu obriga—

do a entregar-lhes o preso. José

Eugenio & um dos caceteiros, da

austeridade. '

  

  

 

  

   

   
   

            

    

  

      

  

 

...trar burros 'por iço mesmo resol—
beu'ae & bender a sua pelle pra

ººº não lhe nham ovest cl '
çua Wada. Po & ºs ª

Manuel Juzé Arralla i Questa

__

Litteratura

“*.—___—

a «.INFLUENCIA »
(De Raoul Toché)

Madame Luiza Montplumard &
. uma loirinha de vinte e dois an-
nos, gorducho e appetitosa.

Os paes casaram-n'a com o
doutor d'aquelle appellido, que
nada tem de novo um de bonito,
mas que é um sabio & valerepos-
sue uma soberba clínica. Casamen-
to de conveniencia, no lim de con-
as.

lia uns tempos para cá, Luiza
queixa—se de ser esquecida pelo
mando: A culpa e da maçadora
epidemia que está assolando Paris
e que não dá um momento de
descanço ao príncipe da sciencia.

Todo o santo dia anda o bom
do doutor de um para o outro
lado vrsrtando os sons doontos,alim
.d atalhar os progressos da «influ-
encia. Succede-lhe as mais das ve—
zes não recolher a casa senão lã:
para essas duas ou tres horas da
madrugada. Montplumard chega,
portanto, Cªnçado e tem mais vou—
tade de dormir que d'oatra coisa.
0 mais que pode fazer em favor
de sua mulhere, pois, aconselham

. ' quanto à sua saude, que lhe o tão
' . cara.

 

Commun'icado

 

Çinhor ridator, paço a Bo—

çemcçê a ptdbicassío dos çigu'ut.

tes linhas; .

Manuel Juze' Arralla é Questa

partissipa aos çeua amigos :

amigas'freghezes e freghezas cue

tendo de ce arretirar () mais-bre—

be pra LisboaPm Corte de—Ção

Bento e cue nao pudendo 14 in-

iªm

aquelle que assombram o hoopa—

nho], que ouvindo-o cantar 'na

Lucrecia Borgia soltou esta chis-

tosa hyperbolo=tiene dos achava:

abajo (Fel paerco !), Dionisio (1,0—

veira Pacheco, Manuel Pacheco,

Antonio Ferreira e o minorista

Manuel Bento; capitão, Manuel

de Souza Azevedo; e alferes,Ber—

nardiuo José Gomes Coelho; os

botlcarios, José Manuel Teixeira

de Pinho e João Norberto da

Silva; Salvador José da Silva Li-

ma, Antonio Joaquim da Costa

Monteiro, Antonio Joaquim Go-

mes da Silva, João Gomes Leite,

1056 d'Oliveira Muge, elosé Lo-

pes Barbosa.

() bom regente falleeeu a 92

de agosto de 1843, perpetuando-

senos seus dois filhos Antonio

Maria Vallerio de Souza Brandão

e Manuel Vallerio de Souza Bran-

dão, residente na capital,=que.

herdaram a barra de seu pae.

Esta sociedade, digna de decoro-

ss monção sempre a conservou

vigorosa e bem disciplinada, ad—

quirindo grande fama e satisfa—

torios interesses. , -

Então, havi sómente por todo

 

  

  

     

Todas as'manhãs, quando vae
para sair, beija—a honestamente na
face e diz-lhe:

—So sentires os rimeiros : m-
ptomas da molestia,pnã0 te asíus-
tes, mas deita-te logol...

E : formosa Luiza confia tanto
no talento do seu marido, que pro-
mette seguir—lhe & lettrz as pres—
crípções.

ora, um dia destes estava o
doutor Montplumard muito cou—
tranndo.

_=ltão soi hoje como heide ar—
ranjar isto, disso ello a sua mulher.
Tinha promettido ir vero visconde

Troubadin. que está um pouco

%

o nosso actual districto: uma em
Arrifana de Santa Maria, regida

por Manuel Ignacio d'Azevedo,
successor do La de Cão, e depois

por seu filho, o Padre Domingos
Manuel d'Azevedo, que a aper-

feiçoou, revelando de um modo
notavel o seu talento :, outra, em

5. Thiago de Riba d'Ul de que .
fizera parte o nosso maestro.

Os ovarenser teem vocação
para a musica, e facilmente se
instruem n'ella. Falta—lhos, po-

rém, o fogo da inspiração e o
gosto no proprio aperfeiçoamento,

o que amesquinha não pouco os—
sas naturaes tendencias.

_No passado seculo, e nos pri-

meiros canos de presente as se—
nhoras, aqui, tocavam harpa,que

era instrumento o la moda, dis-

tinguindo-so uma d'ellas, por no—

me D. Anna Angelica Pereira

Vallente, que, segundo diz o no—

ticiador «era senhora das mais

prendadas d'aqnolle tempo, se-

bendo muita solta, tocando harpa

muito bem.)

Continua.
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para uma junta que me entreterà

quasi todo o dia e a que não posso

faltar. Mrs tambem não queria

que o visconde ileasse zangado

commigo, porque além de ser nosso

amigo é um dos meus melhores

clientes. Não me dizes que hei de

fazer ? ' '

=Eu não sei, respondeu Luiza.

=Es era ahi, que talvez tudo

se remo eis, disse o doutor. Tu

não sabes hoje?

——-Saio.

=Pois então passa por casa do

visconde e pede—lhe desculpa da

minha parte. Um homem delicado,

como elle, não resiste ao pedido

d'uma senhora.

E Luiza, e mais docil das es-

posas, respondeu:

=Bom. Visto que assimo que-

res, là irei.

.

O doutor foi assim mais des—

cançado para a consulta: mas o

doente fallecera e, portanto, não

houve demora, '

Por isso,Montplnmard mandou

rodar a canoagem para casa do

visconde de Troubadin, muito con-

tenta por poder cumprir a sua

promessa.

Com a pressa de Ver o nobre

diante, entrou com) uma bainha.

sem attender ao creado que pre-

tendia detel-o, atravessou as salas,

che-vou ao quarto, approximou se

do feito. . .

O visconde estava na cama,

isso estava; mas ao lado da sua

cabeça povoada de uma lloresta de
cabellos castanhos via—se um ea-

becinha loira... nem mais nem

menos no a de Luma.

=== iseravell rugiu o doutor.

:Não gritos, meu amigo, aes-

ponden tranquillamente a meiga

rapariga. Se estou aqui é por tua

culpa.

==l'oa minha culpa?...

=Pois então!... Apenas en-

trei n'esta casa, comecei a sentir

os symptomas da cinlluencia»...

& deitei-me logo. Não foi isto que

me aconselhaste?

macacos *

Agradecimento

Os abaixo assígnadosWeem

por este meio, poro não pode-

rem fazer pessoalmente, agra-

decer penhoradissimas a todas

as pessoas que tiveram & bone

dado de os comprimentar por

accasião do fallecimento de sua

sempre ehorada mãe, sogra e

avó Anna Maria d'Olíveira lla-

mos, do logar da. Ponte Nova,

cujo funeral foi no dia 28 de

março.

Igualmente se confessam

profundamentepenhoradissimos

a todas as pesssoas que se di-

gliaram acompanhar os restos

umrtaes até à sua ultima mora-

da. A todos, pois, um protesto

de gratidão.

Ovar, º.! d'abril de 1890.

Maria dºOlivcíra da Cruz.

Antonio Pinto Boi Junior, au-

zente.

Carolina Valente d'Almeida.

João dºOliveira Dicho Mclladas

auzento. , ,

Maria Thereza Valente d'Ál—

molda.

Manuel d'Olíveira Dicho Mel-

ladas, auzcnte.

Francisco de Sá Ribeiro.
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COMPANHIA DE SEGUROS

E, agente desta com

nina, nªesta Villa, Jose Ma

na

Rodrigues de Figueiredo,

PAÇA DlOVA

caza cos DE ozn

JUNTO A' CADEIA

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director 8

o mesmo pharm aceuticot Acha-se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera—

peutica, especialmente d'aquelles que os

Ex.mº” Facultativos da localidade mais for-

“ mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu aviamento. '

Vigor do

Ayemlinpede

cabello de

que 0 ea-

bello se torne branco o ree-

taura ao cabello grisalbo a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais ao—

guro que ha para curar a

Tosse, Broncltite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o 3 horas às 6 da tarde.sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofnlas.
0 remedio do Ayer contra as semies=lªebres intermitentes

OSIS.

Todos na remedios que ficam indicadas, são
dos de maneira que sabem baratos porque um
dpo.

Pilulas eathartlcaa de

mente vegetal.

 

  
altamente conce

Vidro dura mui

Ayer-=O melhor purgatívo suave e intei

»Porfeito desinfectante e purificante de Joyce—Para desinfeco
asas e latrinas; tambem é excellente

cas de roupa, limpar metaes,

para tirar gordura ou nt
e curar feridas.

 

  

    

Acido phosphato

DE uonsronn

Um tonico delicioso se obtem
addicionando uma colher de chá de

..cido Pliosphato a um copo d'agua

quente ou fria, encha sem leite, e
' adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente
para. :

Dypepsia, indigã tão, deres de cabeça e nervoso.

Os agentes

Vendo—se em todas as

660 reis, e é barato porq

James Cassels

principaes pharmacies e drogarias: preço
ue um frasco dura muitas semanas.

& C.', rua do Mousinho da Silveira,
25, 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-cultativos que as rrquisitarem, '

o OVARENSE
  

 

  

em to
João Sucena previ-

ne por este meio e por

aullima vez a iOllOS os

seus devedores de que se

 

113 até ao dia 30 do corren-

te não vierem saldar as

suas contas procederí

juoicialmenle.

tirar, 14 de março

de 1890,
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O professor do i.“ e 2.

graus d'esta villa lecciona par-

ticularmente e gratuitamente as

seguintes disciplinas :

lnstrucção primaria com-

plementar, portugues, francez

desenho, os quatro annos de

mathematics, historia e geogra-

pliia, escripluração commercial

etc. Os intercalªdos devem di

rigir—sc ao mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, das

 

Rei dos ils—=

tranguiadores

Esta obra ser:“. publicada a

fascículos semanaes. contendo ea-
da um 21 paginas de impressão,

inet.“ io tres aguarullss a

cor:-s. A obra completa,

so—ha de 33

cinco

compor-

a 60 fascículos.

PREÇO Dl.) iªÁSl'llClle

. Lisboa e Porto, lOO reis, pago
a entrega.

Pronomes e ilhas, ll!) .”I-“lji,

paeuuaonto ªll-llllíltlzl de 5 [list-.i-
cul-frª.

ira-sv. () l." l'asraculo por amos
tra. lá:» lim da (mm sura dislri
luanda uma capa ricamente nrn'ula
a ouro «: cúres,pelo preco de 600
reis.

llrizide & todos os assignantns
no lim ll'l obra, :! esplcirlida re-

producção (lo crlebre ']ll'llll'l) mi—
] luar de Edouard Det.-idle, a till)
iuetrcs==a mlirallle :: Uloagvamra '

 

  

  

     

  

   

  

    

  

   

  

  

 

em grande formato. (307. 20,

tiragem :) “20 coros.

Assignn-se: em Lisboa. no

esi'ripiorio dos eilztorlzs Ulllllílf'd

Aillaud d': C,”, “.ªo“. run lViens i.“

e nas livrarias. No Porto. na Li-

vraria lwliri. rua do All'i'mrla. [&

ATLAS D', AFRICA

AlÍS'l'RAL

 

Parte ºriente

Organisadn pelo Conselheiro

J. J. de Mendonça (Zorbª/.. sobre

as melhore-s rai-iss nacionaes e

estreiou-iras, corrigido segundo as

Minutas e Cartas proximos da

Curinnlssão de Cartographin do

Ministerio da Marinha.

Escala de ! :?iUx).ul'l(l.' A pu-

blicação será feita um lll fas—Tiru-

Os llfª tf) cartas cada um e estará

completa em cerca de 3 megas.

Sera feita aos suliscrimuros

por via do correio, acores-cendo ao

pne-ço a importancia dos portes.

Para subscriptnres, adiantado,

da erillecção completa, 25800; por

fascículos, ISO reis. Venda avulso.

da collecção completa, 355500; de

cada fascículo, 300; de cada carta

ou folha, 50 reis,

Commissões a intermediarios

=Na venda nacional 1 exemplar

gratis por cada lt) pagos; na ven-

de exportação 20 010.

Editores: Viuva Bertrand ei).“

Successorns Carvalho e C.“, [lua

Garrett, 73 e 755, Lislwa.

. A Estaçao .
Jornal lllustrado de Modas para

Senhoras publicando anualmente:

e M»; 24numerosde8pnginmg

4" ' illustrados com mais de

2000 gravuras represen-

tando arti 'os de built-ibn

ara senhoras, roupa

ranm, vestuario: ara

crianças. einrivues, pi.

branca e voetunrion para.

homens e meninos, u nal-

hndos. objectos de mobi-

lia. adorno da casa, ete.

todo o uenoro de trabalho

' ' ' doagidlindiorladuhranoa
e n matiz a ponto de marca, deornnius, costura

nu ronda. mntna em claro sobre renda, rony

brain ou ele. renda irlandezs, bordado em me,

ca'ivos — todo o trabalho de tapeçaria,

mehet, frivolite', guipnre, mntn atado, renda

do hilro — tiõres de papo , psnno, po.-nuns,

linnlmcnte mil obras de fantasia que mria

longo relatar.

«O texto , no lhes fica junto clara e min:-a

mvsamento descreve o exXlica todos esses

desenhos, eliminando o me o de executar os

objectos rue. reprosr-ntmt.

12 folhas grau:-es contendo além de

numerosos mount: '; ar“», ielcince e alpllabotoa
(01121116:th para horda. :n rules-o ou a ponto

do marca, iminohlcn pele. Kalinª, em tamanho

natural, ('UYKlillôiãlllllR, sign-“sie as humanidades

com moldes reduzidos imlimmlu claramente

a <liC dsl-jn das partes fire rue se compõe o

modell- e mais do 400 desc-n los de liliulfld')

branco. mom, noutra-"lio, etc. Cum irenutar-so

que essas folhas «amparadas da «.e qualquer
outro jornal nm.-ines muito silp'nores. pois

que em igual snpr-rlium publicam tren ou

mim'-ro vezes mais l'lillv'l'llll.

“55% llzririnos fl.-— modas. coloridos primoro-

aazznªnte n :l:.',"l:!l'iªll'l nr

" a..—mm: mini; r-

- ; il :lu «li-ij lª.".nl

lªura [lh-T.". d «ui-e

' ' estavel

'wl-lir:u;:;u (* irri-

d.- llltª "diluir-ulla
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'.1- quantidade

,nª. lll» (i'm Úlllh)

jornal do nio-

o-l- l gratui-

Illtlnln'uiF-pfj-
'.

oi::wn « «.; u-zii o pedirí

dn !nrulv

quali '
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;. . a-so em todos ;;;,

as lll'l'fll'iml. !: nfl do. hªwªii; L'

ERS F..—750 Clift llllltillí «« Porto.

Principia no «lg-1 l.» (l-.' qualquer irma.

”' PREÇO aii—'roijío nemo;
tlm nuno . .. . , ............... OGUM
Beta inc-zw

“unem a

[MPRENSA DO :()VARENSE.

la na clas Figuaelrns

OVAR  



 

“ :!“ oniLljinÍn.LAu1j &.

o_ LISBUA .

EDITORES

___.

novas PUblulG£Ç553

“QS COYTEMPORANEOB

C.K'ltíLL-J -.l xi“ 1; ,) HX ( 2)

l'()[

SLLVA mmo

'Um volume em tiª.. nitidamen-

o impresso um papel ES:—Clilliuluv

com o retrato do Unniilln uª ti:—l

das suas obras o trnducçõss.

Preço 200 reis.—A' venda em

todas as livrariamchisboa o pro

Vlllº'lilfu

M prelo:

JUÃU nu onus r. GONÇALVES

onusro

Novo Diccionario Italiana Por

« no:. conteudo todnsos roca:

bolos da lingua usual, com a pro

nnncia figurada e os nomes pro

rios geralmente usados, por RAF

AELE ENtthO RAQUENt, du

l'lorouça, professvr de lingua e

litteratura italiana & LE'JINDO

CASTRO DE LA FAYETTE, pro-

tocsor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, do “620

paginas, impresso em esplendido

papel, com um elegante capa do

cartolina, .700 reis; em-cameira,

BOO'reis.

EXPOSIÇÃO UNIWELL Dl lt”

Vista geral da Exposição, com

a Torre EilIcl, campanario o ph:

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma descri

pção rapida da mesma.

Uma folha de l,t2K0,38: 50

ms,

lllllll uu lll—l'lllllSllltl

Journal hebdomadaíre illustré

Co journal est illnslrà avec un

luxo bien raro. Dos gramrns pros

que à oliuquo page, de grandes

planclios hors texte. sonvonton

conlenrs, clans cliaqno numéro,

loruwront, uno fois la publication

torminêo, ou dos plus be,-aux al

burns quo la tibrairio ait produitu

dupnis bion longtomps. (]baqne u—n

moro mntient (6 pages in-ly.º,une

ou plusirurs gramres hors texte

ot nur: com-orturo. ll y aura ao

mºins 50 unmérns.

Preço da assignatnraz—Polo

correio, “300 reis. Pagamento

no acto da entrega, catia numero

400 reis. Para as províncias so

se tomam assignutnras do correio.

Filial: 9.0, llna lrons, Lºw

Remessa franca do porto a quom

ouviar & sua importancia, em m

los do correio ou ordvns, & R. A.

do Figueiredo.—Lisboa.

 

NOVO METllOllO lªltATlCO

l'AllA Al'llENlll'llt

A ler, escrever e falta:-,

A LÍNGUA FRANCEZA

P()“

JA0013 BENS/1 BAT

Auctor do Melhoria prºativa

da lingua inglesa,, que tem uma

accoilação geral

F..—to novo Motbodo da [rancor.

leva granda Silllm'iorldmlo nos li

vros [truculentos destinados ao on

sino portion da lingua immer-za.

Substitua vnntajosnmontc o me-

lhodo Ullonflm H.

I vol. ªmorªl . . .

Encadernzzdo ..

560 rris

ino reis

Livraria Portuense do Lopes

& C.'—--successores, da Claro] &

'Ed Hou-5.4 19, llua do

mada 128,Porto'
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dº Ouro, zoo, [.º—LISBOA.

LEMOS & (L'—EDITORES

Pa T0

His—room
DA

Revolução Francana

"POR

LUIZ BLANC

TRADUí-ÇÃO DE

mxmmno LEMOS anulou

'Illuslrado com perto de 600 na-

,gniica: gravuras

Este livro, que criticos aneto

risadas consideram como o unico

a altura da epocba do que se oc

copa, será publicado em 4 voto

mes de 400 paginas cada um.

A parto material da edição é

magnífica.. A emprcza LEMOS &

C.' coutracton com a. casa edito

ra franoezn a cedencia de todas

as gram/ms, rclrnrlos, em, que

são em tal qumtidodo que se pó

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou cris graruras,

&lgumns de pagina inteira.

(Jada fascículo compra-bottom

16 paginas, em quarto, impresa

sos em typo elzovir, completa

mente novo, de corpo 10, o que

nos pcrmictc dar uma grªnde

quantidade de materia n'um p

quano espaço. Typo, Iiapel, fo

' mato, glªsvuras e disposição d“

nossa. edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição o polo-; al

huus Spe'itllllcns em pºªerdoscor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fªscículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

© G.??Nâtl

GHlllSTlANlMO
ron

CHTlClJljllNl)

TRADUCÇÃO

DE

 

CAMHJA) (l!—. R'l'liiLO BRANCO

l.Et'l.—TA ron

AUGUSTO SilllUMENHO

Quarta edição currcrtn, rom lO

gravuras :: cor. e os retratos do

:mrlur e do trado—"tor, neproduzi

dos pulo photograpllo. sr. JOÃO

(.“-UlldlltRMl-l PEIXOTO.

?; gr. Vol. in—S." br.. 1188200 rs.

Prlo correio francos do porto

a quem enviar a sua importancia

om estampilbas ou vales da cor

reio.

INVENTA O

igorn as geng

'E um von

asa fundada em l807

Agente geral:

O OVABENSE

“"NÃO" “ªllÃhllAÍS—DOÉWÇ—Á "DE "DENTES

um ou num nmnrnno

no. PP.“ BENEDICTINOS

    

da ABBADIA de SOULAC (França]

Pitºl Dºll RAQUEL-GNN“

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1889)1 Londres 1884

Os mais eculncntes premios.

l373
El

«0 use quotidcano do mm.- ncnmrlclo dos nn. vir . nç- _

acendeu-os, que com'doso de algumas gotas na agua curas evnncarui, , »

ivas rendi-ndo aos dentes um branco porteito.

lndc—iro serviço prestado nos nossos leitores ªssinalando-lhes

ste antigo o util.ssimo proparndo como e melhor curativo . ull-

-._; preservativo contrª lª Doenças «lenta-hl.»

E GU 1 N “naun“ '
Deposito em todas :: Pharmacia: ,. Perfumaria “ França o do i'd".

LÉO um. E KAM. mw

os ursrnnms mi EGREJÁ

Versão

ron

Gomes Leal

“Sabin 10 If fascículo 'd'esh

esplendida obra, .illostmda um.

profusão de illustrações o magni

ticas gravuras intercaladas no tex

to. As condições do essiguatura

são as seguintes: Publicorªso-ha

todas as semanas um fascioulo do

(6 pagina:, “formatugrandogcmn,

punhado de excedentes gravuras

custando apenas 60 rais cada fas

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo; não se acceit'nndomorem,

assignaturas, sem que enviem

adiantadamome : importancia do

(O fascículos—600 rais.

Todas as pessoas que se res

ponsabiliscm por 5 assignaturn

(Posta importante publicação, to,

rão direito a um exemplar gratis.

ou & commissão de 20 por cento

Envia-rc o Lº tzsrirulo . un

prosliecto com lindissimo chromo

: todas as pessoa que 'o requili

tarem.

Assigna—so em todas as livra

nas.

Toda a corremndencia don

ser dirigida ao gerente da Empre

za Luso—Brazilelra— Ed!

tou, 40, rua Chi, 23, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

ECHUTAMENTO

Dos oxercilos de terra e mar,

1 approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os reopectlvoo

modelo:

Preço ..... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição do registro

Com as alterações feitas pulo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'ostes Regulamen

tos se rometlo pelo correio franco

de. porto a quem enviar a sua im

portnncia em estampilhas.

A' livrarin— Cruz ]outinho—

Editora. nua dos Coldcireiros, 18

ªl.—PORTO.

PELO PRIOR

PEDRO lºllllll

 

 

Vendem-sc em todos as pcrfumarias e pharmacies. Agente . depositado : R. Bergoyre,

_. Edição com repertorio

alphabetico

__...—

CODIGB COMMERCIAL

Approvado por Curta de lei do 28

de junho do 1888, e seu REPOB

TOKIO ALI'HABETICU, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça o dos pareceres da Com

"5008 m. Deputados . Digno:

Paro: dl Nado.

Preço, hr. . . ...,

lendo:-- ndo. .

"40 n.

I.. n.

Pelo correio fraco do porto :

qnmn enmr : sua importanci: em

estanpillia' ou «ele: flo correio-.

A' Livraril—C'ru Coutinho-

Editora Ru: dos Caldeireiro—1, |!

o 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissão

Dl

GUILLARD, AILLAUD & Cf

Ru do Icint-Andrá—du—Ar-

Nf 47—PABIS

vn GEM .

Pola Europa

Magnífico dbum ormdo com

numerosas chromolithogra bias

: volume em 43, ena em

do Sao.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto do 27

de dezembro do 1888

Com na respectiva tabellu

[mandado segundo os ——Dian'os

do Governo—n." :, B o 8

Preço. . . . .. ico rolo

Pelo correio tranco de porte :

 

    

 

    

Vinho Nutritivo de Cam

"'—fi n/f t .. «. '

Unico legntnente motorizado

o, o II junta de saúde

ª: Porto:

 

, documentos logSisadoc '

pelo consul geral do Imperio do Bn-

u'l. É muito util ns oonuleseença de

há:- a doenças; 81th conside-

mm » forças aos indinduu

dub-“lindoo. e excita :: appotilo de um

modo chori—Unªmar. Um calma irma

vinho, ro um bom bito. Adn-

nl “WW

Mais «1 e cem medicos att

: superioridadc

" mmbate : faltar força. O

      
  

    
    

    A DEB'llithAªD.Er-.

 

,Mndoonprwuhxmboa i-

º. CM- M ou: roupinhª.

Luz em na observação.

me. no lisboa,

pio-mmaobmit.

umM—

 

HISTOBI

DA

lltllmº "NNE!!! ll nn

lllulrnda com mag-lll

o» rolntoo

Du porr-intao mais ilustre:

d'agua". eyed:

! dos homen: mais notavois

do 'ceulo XVIII

URANDI EDIÇAO PATRIOTICA

Vlliosos Irlmlen : nada as-

ngnanw, consistindo em & magni-

lcos Quadros Compostos e exo-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os llrlldcsdistribuidosa ca-

d: assignanto Yetlllêr-SC-llão avul-

sos por 6061300 rwis.

A obra publica-sonos fascículo—,

sendo um por me:.

Cada fascículo, grande format:-,

con Gt paginas custa apenas 320

reis sem mais desperta alguma.

No imperio do Brazil cada fasci

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota

veis retratos om numero superior

| 110. '

Esta rollecção do retrato

rissima, vendo.-so hoje, qnan

parem, por 42 o 15 libras.

A obra completa, que com

honda &. volumes grandes n

quem enviar : suaimportancia em carai ao assignante por ma

estampilbas ou vale: do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

liditora. Rua dos Culdeireiros, 48

20 Porto.

106000 réis fortes.

Está aberta a assignatura

esta notavel odiçio na !.

Portuense de Lopes & C.“

oras.


